
                                                                                                
                                 
 Ata da Reunião do Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, de 02 de 

outubro de 2019, de acordo com a Lei nº 635/97, regulamentada pelo 

Decreto nº 218/97, alterado pelo Decreto nº 449/16.  
Aos dois dias do mês de outubro de dois mil e dezenove, às 16h00min, os membros do 

Conselho Municipal de Turismo – COMTUR do poder público e da Sociedade Civil, 

reuniram-se na sala de reuniões da Secretaria de Turismo – SETUR, localizada na Av. Dr, 

Arthur Costa Filho, 25 – Centro, na cidade de Caraguatatuba, no estado de São Paulo, com 

a finalidade de discutir e resolver diversos assuntos. Iniciados os trabalhos as 16h12, a 

Presidente do Conselho, senhora Sandra Abril, abre a reunião. Os assuntos em pauta são: 

Andamento das obras do município, Portal de entrada e Táxi Boat. A Srª. Sandra Abril 

agradece a presença dos senhores Pedro Ivo – Secretário de Administração e Planejamento 

e Cristian de Souza – Secretário de Turismo. Passa a palavra ao Secretário Pedro Ivo, que 

agradece a oportunidade em estar presente e cumprimenta a todos os membros do 

COMTUR e funcionários da Secretaria de Administração e Planejamento. Resalta que o 

Prefeito Aguilar Junior está dando autonomia para trabalhar e que também está muito feliz 

com o COMTUR, e em poder estar trabalhando juntos. Segue dizendo que irão falar sobre 

alguns projetos com custo zero para a Prefeitura, onde estão utilizando o PMI 

(Procedimento de Manifestação de Interesse) que foi criada em 2014 (dois mil e quatorze) 

pelo ex-presidente Michel Temer. Algumas PMIs foram abertas, sendo: Complexo Mirante 

do Camaroeiro (área de 20.150m²), dentro do mirante foi aberto outro PMI que é do 

Aquário Municipal (área de 1.925m²), podendo a empresa ganhadora que ganhar a 

concessão ou pela própria PPP, utilizar uma área de até 4.000m². Foi aberto o PMI do 

Morro Santo Antonio e foi perguntado se a Prefeitura tem que atender o projeto completo e 

o secretário explica que a Prefeitura não se obriga a isso e pode atender a porcentagem que 

achar necessária ao município e dá como exemplo do Morro Santo Antonio onde foi dado a 

concessão. O Camaroeiro foi publicado, mas foi revogado para ajustar o projeto, ou seja, foi 

incluído o Morro do Camburi (Pedra do Jacaré), onde a empresa que ganhar e passar pela 

fase do projeto, a Prefeitura poderá utilizar os morros para construir o Teleférico entre os 

dois. Diz que essa é a vontade da Prefeitura e que resta saber qual é a disponibilidade da 

empresa que ganhar e que cada PMI possui requisitos básicos e a empresa ganhadora tem 

que respeitar, mas também pode acrescentar mais atrativos no projeto. Cita o Mirante que 

tem um projeto com dois restaurantes, uma área de exposição e um estacionamento para 



                                                                                                
177 (cento e setenta e sete) carros. Expuseram que a pedido do Prefeito foi solicitado ao 

Secretário Marcel do Meio Ambiente para colocar um atrativo diferenciado como, por 

exemplo, um cetáceo/esqueleto de uma baleia no camaroeiro. Continua dizendo que o 

Aquário de Ubatuba tem interesse em vir para Caraguatatuba, trazendo animais silvestres e 

marinhos e em contra partida eles solicitaram o prédio público para tal estrutura. O 

Secretário Pedro Ivo informa que este aquário já sinalizou o interesse em participar. Explica 

que não pode enquanto Prefeitura escolher a empresa e sim seguir o tramite da licitação e 

ver qual empresa atenderá melhor às exigências e qual terá a melhor proposta. Explica ainda 

que todo PMI tem um custo: Mirante do Camaroeiro que é de R$300.000,00 (trezentos mil 

reais), o Morro Santo Antonio de R$150.000,00 (cento e cinquenta mil reais), o Aquário 

R$100.000,00 (cem mil reais), Bicicleta Compartilhada R$15.000,00 (quinze mil reais) e 

Patinete elétrico R$15.000,00 (quinze mil reais) e quem irá pagar esse valor será a empresa 

que ganhar a concessão e a Prefeitura participará com a área. Segue sua fala para colocar 

em pauta dois assuntos: táxi boat – inter praias e inter municipal. Explica que foi feito uma 

reunião com a Marinha para tentar viabilizar sobre esse assunto, onde foi sinalizado de 

forma positiva. O papel da Marinha será fiscalizar as embarcações e o restante foi 

regularizado através de um Decreto que já existia de atividades náuticas, acrescentando um 

diferencial onde o passageiro poderá desembarcar na praia desejada ou utilizar este meio 

para ir a outras praias de outros municípios do litoral norte. A Srª. Sandra Abril pergunta se 

pode vir uma empresa da Ilha Bela, por exemplo, para trabalhar aqui onde foi respondido 

que este serviço será a princípio para morador e/ou empresa de Caraguatatuba. Foi 

perguntado se ainda terão que construir os piers e o Secretário informou que por enquanto 

as saídas serão nas praias que tiverem acesso e citou as praias da Tabatinga, Camaroeiro, 

Martin de Sá e Cocanha. A Srª. Mara Cirino explanou que Caraguatatuba pode levar até a 

Ilha Bela, por exemplo, mas não pode trazer passageiros de lá. Isso só seria possível se o 

condutor tiver registro também na Ilha Bela. O Secretário Pedro Ivo afirma que para uma 

empresa de fora participar, terá que rever toda documentação, pois é de responsabilidade do 

Urbanismo. Sr. Wilson disse que nada contra as empresas de fora participar também. O 

Secretário segue dizendo que o Urbanismo está fazendo um estudo para construção de mais 

piers flutuantes, onde um seria na Tabatinga e o outro na região central. Começa a falar 

sobre o recife artificial na praia do Massaguaçú que servirá também para amenizar a 

questão da maré que vem destruindo a pista e diminuindo drasticamente toda a faixa de 

areia. Diz que além desse benefício, a ideia é fazer esse recife virar um grande parque 



                                                                                                
marinho, com a criação de ondas para a prática de surf e mergulho e mais balneabilidade 

para a praia. Afirma que o objeto inicial é o recife e o SPU sinalizou positivamente, pois a 

praia do Massaguaçú é propícia para essa finalidade. Segue dizendo que já foi protocolada 

ao SPU essa intenção, já foi aceito e que o próximo passo é o estudo dessa praia que 

engloba estudo de batimetria, corrente marítima, maré, vento. Será um estudo muito 

detalhado que levará cerca de 01 (um) ano, por conta do ciclo das estações. Agora o 

objetivo é buscar recursos junto aos Governos Estadual e Federal, pois o custo é de 

R$650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais), valor cobrado pela fundação ligado a USP 

para que esse estudo seja feito. Depois se abre um PMI para as empresas interessadas. Sr. 

Wilson pergunta qual será a vantagem para a empresa que ganhar a concessão, em se 

tratando de praia. O Secretário responde que além de divulgar em toda praia sua marca, 

todo campeonato que acontecer, o retorno será dessa empresa. Srª. Maria Fernanda pediu 

licença, pois terá que se retirar, mas antes avisa que está deixando um material com a Srª. 

Sandra Abril referente a uma ação junto com a Secretaria de Planejamento e segue dizendo 

que terá uma reunião com uma representante do Sebrae para a inclusão de aulas de turismo 

nas escolas e encerra dizendo que essa ação faz parte do Plano Diretor. Sr. Savio comunica 

que a Associação Comercial lançou um aplicativo que mostra tudo sobre Caraguatatuba, 

como praias, passeios turísticos e pede aos presentes para baixar o aplicativo e após dar 

opinião e sugestões. O Secretário Pedro Ivo volta à palavra falando sobre o Empreenda 

Caraguatatuba. Disse que foi registrado mais de 21 (vinte e um) mil pessoas, mais de 2 

(dois) milhões de negócios fechados durante o evento por dia. Um evento com 119 (cento e 

dezenove) stands, alguns foram para empresas do Vale do Paraíba. Evento bilíngue 

(português e inglês), coleta seletiva, fraudário, espaço para alimentação. Todas as entidades 

da cidade participaram e teve um resultado positivo. Contamos com a presença do 

Presidente do Sebrae do Estado de São Paulo, Sr. Tirço Meireles, Sr. Alexandre – Diretor 

do Sebrae e outras celebridades e turistas estrangeiros. Encerra sua fala agradecendo a 

todos. A Srª. Sandra passa a palavra a Srª. Joseane da Secretaria de Obras, que começa 

solicitando uma reunião para tratar sobre o Portal de entrada do município. A Srª. Sandra 

pergunta se não precisava terminar o contorno primeiro, o que lhe foi respondido que é 

necessário finalizar uma autorização com a Tamoios. Foram apresentados três trechos e 

agora falta à concessionária formalizar. Alguns membros solicitam vistas ao projeto, o que a 

Srª. Joseane irá disponibilizar. Segue explicando que o projeto engloba o desenho adotando 

a linha do voo livre, com posto de atendimento de informações. A Srª. Sandra pergunta se 



                                                                                                
os ônibus poderão ser parados no Portal para verificação de documentação, o que foi 

respondido de forma afirmativa. Terá também uma área para estacionamento. Afirma que 

possivelmente será construída próxima a entrada do bairro Rio do Ouro. Srª. Sandra diz que 

pelo Plano Diretor, seria necessário fazer uma pesquisa com munícipes para saber qual é a 

identidade visual da cidade de Caraguatatuba e pergunta: Com esse projeto do voo livre, 

será que já não induz essa escolha? Foi respondido que não tem tempo hábil para essa 

pesquisa e que um outro projeto que foi discutido que seria com água, ficaria inviável visto 

que teria muito gasto com a manutenção. Foi discutido em modo geral pelos membros do 

Comtur sobre uma imagem de identidade de Caraguatatuba. A Srª. Sandra solicita 

informação sobre a Praça Diógenes Ribeiro de Lima e Martin de Sá e foi respondido que foi 

aberta licitação e que a abertura dos envelopes será no dia 06 de novembro, tem o prazo de 

recursos que são mais de 30 dias e cumprindo todos os tramites, a ordem de serviço será 

provavelmente para janeiro. Será feita uma reunião para ser decidido o local que os artesãos 

poderão ficar enquanto a obra estiver em andamento. A Srª. Sandra fala sobre o calendário 

municipal, que a Festa Japonesa que seria em setembro, passou para o mês de maio. 

Questionaram sobre a verba do Dade para o Portal, se tem como fazer mais coisas com essa 

verba, onde foi informado que não. Por se tratar de um resíduo. Foi sugerido fazer as 

reuniões do Comtur em locais diferentes, se aproximando mais da população. Nada mais 

havendo a tratar, a Presidente Sandra Abril encerra os trabalhos às 17h47min, lavrando a 

ata. Assim que lida e achada conforme, a ata há de ser assinada pelos conselheiros 

presentes.  

Caraguatatuba, dois de outubro de dois mil e dezenove.  

Os presentes:  

Sandra Abril;  

Reinaldo Gomes D. Santo; 

Luiz Camilo; 

Sávio Luiz dos Santos; 

Wilson de Oliveira; 

Josinaldo Gomes da Silva; 

Maria Fernanda Galter Reis; 

Mara Cirino. 


